
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Tu és a glória de Jerusalém! Ave, Maria! És a 
alegria do Povo de Deus! Ave, Maria! 
2. Tu és a honra da humanidade! Ave, Maria! 
És a ditosa por Deus escolhida! Ave, Maria! 
3. Das tuas mãos nos vieram prodígios! Ave, 
Maria! És o refúgio do Povo de Deus! Ave, Ma-
ria!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco. 
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs (pausa).
- Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da 
Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende 
piedade de nós. 
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, Filho do homem, que conheceis e 
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade 
de nós.
- Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis 
de nós uma só família, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 

vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos da-
mos graças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que pela virgin-
dade fecunda de Maria destes à humanidade 
a salvação eterna, dai-nos contar sempre com 
a sua intercessão, pois ela nos trouxe o autor 
da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Nm 6,22-27) 
Leitura do Livro dos Números.
22O Senhor falou a Moisés, dizendo: 23“Fala a 
Aarão e a seus filhos: Ao abençoar os filhos de 
Israel, dizei-lhes: 24’O Senhor te abençoe e te 
guarde! 25O Senhor faça brilhar sobre ti a sua 
face, e se compadeça de ti! 26O Senhor volte 
para ti o seu rosto e te dê a paz!’ 27Assim invo-
carão o meu nome sobre os filhos de Israel, e 
eu os abençoarei”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 66(67)
- Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção! 
- Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, e 
sua face resplandeça sobre nós! / Que na terra 
se conheça o seu caminho e a sua salvação 
por entre os povos.
- Exulte de alegria a terra inteira, pois julgais o 
universo com justiça; / os povos governais com 
retidão, e guiais, em toda a terra, as nações.
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DIA MUNDIAL DA PAZ E DA FRATERNIDADE UNIVERSAL
QUE DEUS NOS DÊ A SUA GRAÇA E SUA BÊNÇÃO 

Reunidos no amor de Cristo, com grande alegria celebramos a festa de Santa Maria, Mãe de 
Deus e o início de um novo ano. Neste dia mundial da paz, recordamos as palavras de Jesus, 
que nos ensina que “bem-aventurados são aqueles que promovem a paz.”  Durante toda a sua 
vida, Maria viveu esta bem-aventurança. No silêncio de seu coração, guardava os aconteci-
mentos que marcaram a vida de seu Divino Filho, o Príncipe da Paz.  Que pela sua intercessão, 
sejamos verdadeiros promotores da paz no mundo em que vivemos.  Na alegria de iniciarmos 
um novo ano sob as bênçãos de Deus e a proteção de Maria, iniciemos cantando.



verdadeiro, / gerado, não criado, consubstan-
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram fei-
tas. / E por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus: / 

(Todos se inclinam às palavras seguintes 
até e se fez homem)

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. / Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / pade-
ceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, / em sua glória, / para julgar 
os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do Filho; / e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que 
falou pelos profetas. / Creio na Igreja, una, san-
ta, católica e apostólica. / Professo um só ba-
tismo para remissão dos pecados. / E espero 
a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. - Amém 

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- (Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração).
1. Pela Igreja, para que seja sempre promotora 
da paz e da concórdia entre os povos, reze-
mos:
- Rainha da Paz, rogai por nós!
2. Pelo Papa Francisco para que seja cada vez 
mais fortalecido em sua missão de anunciar o 
Evangelho, rezemos :
3. Pelos nossos governantes, para que se em-
penhem verdadeiramente na promoção da paz 
e do entendimento entre as nações, rezemos:
4. Pelas nossas famílias, para que sejam local 
privilegiado de diálogo, perdão e solidarieda-
de, rezemos:
5. Por todos aqueles que se dedicam à evan-
gelização, para que não desanimem diante das 
dificuldades, encontrando na oração a força 
para a caminhada, rezemos:
 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sentir-
-se Igreja reunida a celebrar. / Apresentando 
os frutos do caminho, / No pão e vinho, ofertas 
deste altar. Bendito sejais por todos os dons! / 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! / Ben-
dito, bendito, / Bendito seja Deus para sem-
pre (bis). 
2. Que grande bênção servir nesta missão, / 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, / Ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-

- Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção! 
- Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que 
todas as nações vos glorifiquem! / Que o Se-
nhor e nosso Deus nos abençoe, e o respeitem 
os confins de toda a terra!

8. SEGUNDA LEITURA (Gl 4,4-7)
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: 4Quando se completou o tempo previs-
to, Deus enviou o seu Filho, nascido de uma 
mulher, nascido sujeito à Lei, 5a fim de resgatar 
os que eram sujeitos à Lei e para que todos 
recebêssemos a filiação adotiva. 6E porque 
sois filhos, Deus enviou aos nossos corações 
o Espírito do seu Filho, que clama: Abá -ó Pai! 
7Assim, já não és escravo, mas filho; e se és 
filho, és também herdeiro: tudo isso por graça 
de Deus.  
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 2,16-21) 

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
De muitos modos, Deus outrora nos falou pe-
los profetas; nestes tempos derradeiros, nos 
falou pelo seu Filho!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 16os pastores foram às pres-
sas a Belém e encontraram Maria e José, e 
o recém-nascido deitado na manjedoura. 
17Tendo-o visto, contaram o que lhes fora dito 
sobre o menino. 18E todos os que ouviram os 
pastores ficaram maravilhados com aquilo 
que contavam. 19Quanto a Maria, guardava 
todos esses fatos e meditava sobre eles em 
seu coração. 20Os pastores voltaram, glorifi-
cando e louvando a Deus por tudo que tinham 
visto e ouvido, conforme lhes tinha sido dito. 
21Quando se completaram os oito dias para a 
circuncisão do menino, deram-lhe o nome de 
Jesus, como fora chamado pelo anjo antes de 
ser concebido. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!	

11. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 



fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do Seu Nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que levais à perfeição os vossos dons, 
concedei aos vossos filhos, na festa da Mãe de 
Deus, que, alegrando-se com as primícias da 
vossa graça, possam alcançar a sua plenitude. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA VIRGEM MARIA I)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e 
Todo- -Poderoso, e, na Maternidade de Maria, 
sempre Virgem, celebrar os vossos louvores. À 
sombra do Espírito Santo, ela concebeu o vos-
so Filho único e, permanecendo virgem, deu 
ao mundo a luz eterna, Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os anjos cantam vossa gran-
deza, os santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo... 
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-

DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: 
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 



(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, ó Pai, na vossa bon-
dade, que, refeitos com o vosso sacramento, 
imitemos continuamente a Sagrada Família, e, 
após as dificuldades desta vida, convivamos 
com ela no céu. Por Cristo, nosso Senhor. - 
Amém.

 ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de infinita bondade, que, pela en-
carnação do seu Filho, expulsou as trevas do 
mundo e, com seu glorioso nascimento, trans-
figurou esta noite santa, expulse dos vossos 
corações as trevas dos vícios e vos transfigure 
com a luz das virtudes.
- Amém.
- Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo 
a grande alegria do nascimento do Salvador 
derrame em vossos corações a sua alegria e 
vos torne mensageiros do Evangelho.
- Amém.
- Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos conceda sua paz e 
seu amor, e vos torne participantes da Igreja 
celeste.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Em nome de Jesus, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 
- Graças a Deus!

2018: ANO DO LAICATO NO BRASIL
Deus nos concede iniciar mais um ano de nossas vidas e de atividades em favor da cons-

trução do Reino de Deus. Saúdo a todos: presbíteros, diáconos, seminaristas, leigos e leigas. 
Todo o santo Povo de Deus de nossa diocese.

Que todas as atividades, promoções, datas, celebrações, reuniões que vamos viver neste 
ano do Senhor de 2018 sejam para o nosso crescimento pessoal, crescimento da Igreja e 
maior glória de Deus. Empenhemo-nos todos em sermos construtores, a exemplo da Santís-
sima Trindade, do sonho de Deus sobre o mundo e sobre nós.

Celebramos, com toda a Igreja do Brasil, o ANO DO LAICATO, convocado pela CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). O Ano do Laicato iniciou-se no dia 26 de no-
vembro de 2017 e vai encerrar-se no dia 25 de novembro de 2018, SOLENIDADE DE CRISTO 
REI e Dia Nacional dos Cristãos Leigos e Leigas.

Vivamos, pois, com grande alegria o ANO NACIONAL DO LAICATO, agradecendo a Deus, 
os milhares de leigos e leigas que constroem a Igreja em nossa Diocese e que dão sua valio-
sa contribuição na construção de uma sociedade mais justa e fraterna.

Com minha bênção.
D. José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Bispo Diocesano
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hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Senhor, fazei de mim um instrumento de 
vossa paz! / Senhor, fazei de mim um ins-
trumento de vosso amor! 
1. Onde há ódio, que eu leve o amor; / Onde 
há ofensa que eu leve o perdão. / Onde há dis-
córdia que eu leve a união; / Onde há dúvidas 
que eu leve a fé! 
2. Onde há erro, que eu leve a verdade, / No 
desespero, que eu leve a esperança. / Onde 
há tristeza, que eu leve a alegria, / Onde há 
trevas que eu leve a luz.


